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A INFLUÊNCIA DA CONTA-
ÇÃO DE HISTÓRIAS PARA O DE-
SENVOLVIMENTO CRIATIVO DA 
CRIANÇA NA EDUCAÇÃO INFAN-
TIL 

 MARIA APARECIDA DE SOUZA BRITO 

  
RESUMO 
 Este artigo tem como foco a influên-

cia da contação de histórias para o desen-
volvimento criativo da criança na Educação 
Infantil. Com isso, tem como objetivo princi-
pal compreender o quanto a contação de his-
tórias é importante para o desenvolvimento 
criativo das crianças na Educação Infantil, 
ressaltando que quando a prática é realizada 
com a criança nos primeiros anos de vida, ela 
será uma leitora ativa perante a sociedade, 
bem como poderá desenvolver o gosto pela 
leitura, que não é apenas um processo ensi-
nado e obrigatório, mas um incentivo para a 
prática leitora através de formas prazerosas. 
Diante disso fica a pergunta que infere uma 
reflexão crítica: como a prática da contação 
de histórias ajuda a formar futuros leitores 
e desenvolver o gosto pela leitura, que não é 
apenas um processo pedagógico e obrigató-
rio, mas um alerta para a leitura por meio da 
prática prazerosa, além de alcançar qualida-
de na aprendizagem da Educação Infantil? O 
presente trabalho está sendo realizado a par-
tir de uma metodologia bibliográfica, traçada 
a partir da leitura e 
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reflexão de livros e artigos de autores 
que debatem sobre o referido tema. Dessa 
forma, conclui-se que a contação de histórias 
não é apenas uma ferramenta poderosa para 
a formação do leitor, mas também valida o 
desenvolvimento social e cultural das crian-
ças ao longo da educação infantil. 

 Palavras-Chave: Contação de Histó-
rias. Leitura. Oralidade. Educação Infantil. 

 1	 INTRODUÇÃO 
 Na Educação Infantil, contar histórias 

é uma tarefa que estimula a imaginação e 
a realidade. Ao preparar uma história para 
contar, tomamos as experiências do narra-
dor e dos personagens como nós mesmos, 
estendendo nossa experiência vivida através 
da narrativa do autor. As reflexões apresen-
tadas convidam-nos, assim, a pensar uma 
educação mais humana e significativa basea-
da em vivências, aprendizagens e vivências 
estéticas associadas à expressão oral. 

Vários autores afirmam que a con-
tação de histórias é uma forma divertida e 
valiosa de auxiliar a prática do professor da 
Educação Infantil e dos educadores do En-
sino Fundamental.  Existem muitas formas 
de contar histórias, mas quando se trata de 
ambientes escolares, de crianças, de profes-
sores de contação de histórias, é importante 
ressaltar que contar histórias para crianças 
é, acima de tudo, uma atividade de suma im-
portância. 

Dessa forma, a importância desse 
tema se justifica pela contribuição lúdica na 
aprendizagem, através da palavra na conta-
ção de histórias que, além de oferecer mo-
mentos de prazer e interação entre quem 
conta e o ouvinte, seja entre pais e filhos em 
casa ou entre professores e alunos na escola, 
ao contar histórias para os alunos, envolve 
vários gêneros textuais como: fábulas, con-
tos e lendas que se baseiam em repertório 
de mitos da sociedade e pode, através do 
olhar, da fala e do movimento, estimulando 
a imaginação, a autoestima e a comunicação 
das crianças.  

Com isso, esse artigo tem como obje-
tivo principal compreender o quanto a conta-
ção de histórias é importante para o desen-
volvimento criativo das crianças na Educação 
Infantil, ressaltando que quando a prática é 
realizada com a criança nos primeiros anos 
de vida, ela será uma leitora ativa perante a 
sociedade, bem como poderá desenvolver o 
gosto pela leitura, que não é apenas um pro-
cesso ensinado e obrigatório, mas um incen-
tivo para a prática leitora através de formas 
prazerosas.  

Objetiva também analisar a relação 
que a criança possui com as histórias; bem 
como descrever os processos de aprendiza-
gem com a contação de histórias; também 

pretende expandir as informações sobre a 
prática pedagógica dos professores como in-
termediários do conhecimento para incluir as 
maneiras pelas quais eles podem usufruir da 
contação de histórias de forma significativa 
em sua prática docente.  

Durante muito tempo, a prática de 
narrar histórias nas escolas era considera-
da como uma forma de distrair e acalmar as 
crianças sem dar a devida importância ao seu 
real benefício na aprendizagem e sua direta 
relação com a arte e a cultura da oralidade, 
por ser cativante, emocionalmente evocado-
ra, sensível e imaginativa, para que a mente e 
o corpo hajam com sincronia.  

Diante do exposto, surge o seguinte 
questionamento: como a prática da contação 
de histórias ajuda a formar futuros leitores 
e desenvolver o gosto pela leitura, que não 
é apenas um processo pedagógico e obriga-
tório, mas um alerta para a leitura por meio 
da prática prazerosa, além de alcançar quali-
dade na aprendizagem da Educação Infantil?  

Para responder ao referido questiona-
mento utilizou-se uma pesquisa aplicada, de 
metodologia bibliográfica de caráter descriti-
va, baseada na reflexão de leitura de livros, 
artigos, revistas e sites, bem como pesquisa 
de grandes autores referente a este tema de 
forma qualitativa. 

Acredita-se que a narrativa desenvol-
ve a criatividade e a capacidade imaginativa, 
a linguagem falada, promove o aprendizado, 
desenvolve a linguagem oral, escrita e visual, 
estimula o prazer da leitura, promove a mo-
tricidade global e fina, o pensamento crítico o 
brincar fictício, valores e conceitos, coopera-
ção para a formação da criança e sua perso-
nalidade, além de proporcionar engajamento 
social, emocional e explorar a cultura e a di-
versidade.  

  
2	 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 Essa fundamentação teórica aborda 

primeiramente os benefícios da contação de 
histórias para as crianças. Em seguida, dis-
corre sobre a importância da contação de 
histórias para a Educação Infantil. Aborda 
também a contação de histórias na prática 
docente. E, por fim, as Considerações Finais, 
onde retoma as questões e objetivos do tra-
balho, apresenta um resumo das principais 
contribuições da pesquisa e mostra as reco-
mendações para novos estudos.

 
2.1	 OS BENEFÍCIOS DA CONTAÇÃO 

DE HISTÓRIAS PARA AS CRIANÇAS 
 Por muito tempo, histórias reais ou de 

ficção eram retratadas através da oralidade. 
Na Idade Média, os contadores eram respei-
tados onde quer que fossem. Os trovadores 
adentravam nos palácios e aldeias contando 



273ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

histórias que eram de gosto popular. Com o 
advento da escrita, veio também a história 
oral, seguida pela própria história e relatos 
de eventos que se pensava terem realmente 
acontecido, como a literatura, ou seja, des-
crições de eventos imaginados (ficção). Com 
isso o surgimento da literatura infantil se deu 
a partir das histórias populares, com a conta-
ção de histórias. 

A prática da contação de histórias é 
muito antiga no mundo e existe muito antes 
da escrita, quando as pessoas contam oral-
mente para a comunidade sobre os aconteci-
mentos, transmitindo ensinamentos, valores, 
costumes, mitos e crenças de geração em ge-
ração, também utilizam essa prática para en-
tretenimento, lazer e divertimento.  

Assim entendido, Schermack (2012) 
acrescenta que antes da escrita, o conheci-
mento humano era transmitido por meio da 
linguagem falada, e como a linguagem era in-
suficiente para expressar e encarnar a cultu-
ra de uma sociedade, as pessoas começaram 
a pensar em materiais tangíveis que pudes-
sem organizar o conhecimento, a aquisição e 
a escrita. 

Assim, no século XX, o ato de contar 
histórias deixou de se basear apenas em pa-
lavras faladas ou escritas (embora isso ain-
da seja muito importante em nossos dias, 
o ato de contar é o ato de criar através das 
palavras), as imagens tornaram-se parte inte-
grante do componente da história. 

 Dessa forma, a oralidade materializou-
-se trazendo consigo a necessidade da leitu-
ra em um determinado suporte, decorrendo 
que as histórias foram narradas a partir de 
um texto escrito, causando impacto positivo 
entre os ouvintes, posto que a qualidade dos 
escritos era melhor elaborada e a multiplici-
dade dos textos tornou-se mais socializada 
(SCHERMACK, 2012, p. 01). 

 Ao contar uma história, os adultos 
permitem que as crianças iniciem o proces-
so de construção de sua própria identidade 
social e cultural, além disso, contar uma his-
tória para uma criança contribui no desenvol-
vimento da linguagem, pois aumenta o leque 
de significados e hábitos da criança, sendo 
essencial fundamental na Educação Infantil. 

No entanto, contar histórias não é o 
mesmo que ler um texto e deve ser lembra-
do, apreendido e compreendido. O leitor pre-
cisará apropriar-se da história com o objetivo 
de reconta-la com riqueza detalhadamente. 
Assim, o mesmo pode utilizarse de recursos 
diversificados, como: entonação, ritmo, ca-
dência, timbres, pausas e prolongamentos, 
possibilitando também o uso de gestos, figu-
rinos e cenários. Ao contar uma história, o in-
terlocutor deve ter a intenção de enxerga-la 
e vivenciá-la conforme os elementos explora-
dos.  

Antunes (2001) aponta que é na in-

fância que as atitudes mudam. Ouvindo his-
tórias, as crianças se reconhecem como tais 
personagens, que lhes permitem resolver 
seus problemas, a partir de alguns cenários 
de vida com os quais conseguem se sentir fa-
miliarizados. 

Compreensivelmente, uma criança 
precisa de mundos mágicos, sonhos e fanta-
sias para que possa entender o mundo em 
que vive. O mundo do livro é um meio que 
permite que as crianças compreendam o que 
está acontecendo ao seu redor, e permite a 
construção do mundo verdadeiro. 

Abramovich (2001) diz que a contação 
de histórias não é apenas um momento para 
divertir a criança, mas compreender que tem 
um papel importante no desenvolvimento 
da infantil, principalmente para incentivá-la 
quando ela está apenas começando a apren-
der a ser um leitor, uma forma de descoberta 
e uma grande contribuição para a cognição 
mundial.  

Diante dessa perspectiva, contar ou 
ler histórias para crianças pode melhorar a 
imaginação infantil, tirar dúvidas, descobrir 
e criar novas ideias, estimular a inteligência 
e descobrir um mundo imenso de conflitos, 
dificuldades, impasses e soluções. 

Contudo, ao ouvir uma história, a 
criança experimenta emoções como: raiva, 
tristeza, irritação, medo, alegria, inseguran-
ça,  dor, insegurança, etc., e aprecia profun-
damente que a história mexa e evoque no 
ouvinte ou no leitor todos os significados e 
verdades que cada uma faça brotar ou não. 

Por isso, Abramovich (2001) propõe 
que: 

  Para contar histórias – seja qual for 
– é bom saber como se faz. Afinal, nela se 
descobrem palavras novas, se entra em con-
tato com a música e com a sonoridade das 
frases, dos nomes... Se capta o ritmo, a ca-
dência do conto, fluindo como uma canção ... 
Ou se brinca com a melodia dos versos, com 
o acerto das rimas, com o jogo das palavras... 
Contar histórias é uma arte. (2001, p. 18). 

 Segundo Riter (2009), a contação de 
histórias é o passo inicial na formação do 
leitor. Ele diz que: "Era uma vez" estabelece 
uma nova visão, um universo novo, que ele-
va a imaginação, abre espaço para a fanta-
sia, inspira a curiosidade revelada através de 
questionamentos a respeito do mundo "con-
tado" e do mundo "verdadeiro, real", além de 
poder reler o mundo para solucionar proble-
mas.  

As crianças têm fascínio pelas histórias 
e como elas são contadas, e em uma intera-
ção de histórias mediada por um professor/
contador de histórias, é possível entrar na 
história, entender e imaginar personagens, 
contextos, cenários, integrandose e confun-
dindo-se a eles através do texto ouvido, etc. 
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Isso amplia nosso entendimento de 
que a contação de histórias deve estar pre-
sente no cotidiano escolar como fonte de 
preservação cultural, construindo valores 
sociais e morais, estimulando a criatividade, 
desenvolvendo a linguagem falada e enrique-
cendo o vocabulário falado e escrito. 

Hoje, a contação de histórias também 
é vista como um ofício relacionado à práti-
ca docente, e a arte etc. estão cada vez mais 
ocupando diferentes espaços fora das biblio-
tecas e salas de aula, aparecendo em hospi-
tais, empresas, festas infantis e até encontros 
em rodas de leitura. 

  
2.2	 A IMPORTÂNCIA DA CONTAÇÃO 

DE HISTÓRIAS PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL 
 Com as transformações nos últimos 

anos, o ensino da Educação Infantil passa a 
desempenhar uma função de cuidar e edu-
car no âmbito da docência, visando contri-
buir para a formação de cidadãos adequados 
na sociedade atual. Como já mencionado, 
o cuidado está relacionado à higiene, aten-
ção, carinho e alimentação, e contribui para 
o desenvolvimento infantil, ao passo que a 
educação se transforma em inteligência, por 
meio da compreensão de novas palavras, no 
contato com livros, exceto o primeiro a pisar 
para este universo, subindo os degraus da 
leitura e da escrita. 

Segundo o RCNEI – Referencial Cur-
ricular Nacional para a Educação Infantil 
(Brasil, 1998), é por meio das instituições de 
educação infantil que se proporciona um am-
biente propício ao pleno desenvolvimento 
das crianças. Uma instituição de ensino não 
pode ser apenas um espaço assistencialista 
e sistematizado, mas um lugar que contribui 
para o crescimento integral infantil, desde 
suas capacidades intelectuais e motoras até 
a competência social. 

  As declarações descritas nas Diretri-
zes Curriculares Nacionais para a Educação 
Infantil (Brasil, 2010) afirmam que as ins-
tituições precisam oportunizar as crianças 
a se apropriarem do saber, além de obter 
atualização e articulação de conhecimentos 
e o processo de aprendizagem de diferentes 
línguas, bem como ter acesso à saúde, pro-
teção, liberdade, ao respeito, a confiança, a 
dignidade, ao brincar, conviver e interagir 
com outras crianças. Dentro dessa temática, 
na Educação Infantil está inserida a Contação 
de Histórias, que pode possibilitar às crianças 
novas concepções de conhecimento. 

De acordo com esclarecimentos de 
Abramovich (2001), na Educação Infantil, 
ocorre a contação de histórias quando nasce 
o imaginário das crianças, onde suas histórias 
surgem e é instigado nas crianças o prazer 
por ouvir histórias, onde há o maior contato 
com a oralidade das histórias, e não somente 
quando se transformam em leitores.  

Ao contar uma história, você estará en-
volvido na construção e formação da criança 
de várias maneiras. Uma delas é a contribui-
ção no desenvolvimento do intelecto, onde 
poderá estimular a imaginação, criatividade e 
estimulará a criatividade. Diferentes cenários 
são criados e recriados na mente das crian-
ças, personagens, mundos, oportunizando 
um novo final feliz para suas histórias.  

Podemos acreditar que a contação 
de histórias é uma metodologia pedagógica 
onde auxilia o professor e os alunos de ma-
neira significativa dentro da Educação Infan-
til, visto que escutar uma história fortalece o 
imaginário, ensina, contribui para o desco-
brimento do novo, incentiva o processo de 
leitura e escrita, além de ser uma atividade 
na qual ajuda a criança a ter uma boa socia-
lização.  

  
2.3	 A CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS NA 

PRÁTICA DOCENTE 
 A contação de histórias é uma estraté-

gia de ensino que pode contribuir significati-
vamente para a prática docente na primeira 
infância e na Educação Infantil. Ouvir histó-
rias estimula a imaginação, educa, orienta, 
desenvolve habilidades cognitivas, simplifica 
a leitura e a escrita e é uma atividade intera-
tiva que aprimora a linguagem das crianças. 
A diversão da ludicidade através do brincar, 
da dança, dos jogos e da contação de histó-
rias fomenta a responsabilidade e a autoex-
pressão no processo de ensino e aprendiza-
gem, fazendo com que as crianças se sintam 
estimuladas e desenvolvam a construção do 
seu conhecimento de mundo sem saber. Elas 
criam vários tipos de aprendizagens através 
do prazer, da maravilha e do divertimento na 
criação da narrativa. 

A contação de histórias, segundo Bus-
sato (2006, p.58, 59), pode ser um estímulo 
para a imaginação. Elas florescem no cora-
ção, circulam poeticamente, se espalham em 
todos os sentidos, devaneios, até chegarem 
à imaginação. Nesse contexto de produção 
de significativas imagens, o coração é um im-
portante parceiro da imaginação. Com o co-
ração, sentimos e vemos imagens dentro de 
nós que nos ajudam a sentirmos bem.  

Ouvir histórias infantis é bom para os 
processos narrativos e de alfabetização: ha-
bilidades de metacognição, metalinguística 
consciente e desenvolvimento de compor-
tamentos alfabéticos e meta-alfabetização, 
habilidades relacionadas a saber interpretar, 
descrever, nomear e usar verbos cognitivos 
(eu acho, penso, imagino, etc.), habilidades 
de descoberta de letras, relações entre fone-
mas e grafemas, estrutura de texto, conheci-
mento sintático e semântico e expansão de 
vocabulário. 

"Ler histórias é uma fonte riquíssima 
de aprendizagem de novos vocábulos.” (BRA-
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SIL, 1998, P.145).  
Na história, descobrimos a gramática 

do conto: personagens, a apresentação ini-
cial da história, a continuidade e finalização 
de eventos/ações complexas; essa regula-
ridade ajuda a criança a entender o texto e 
criar a história, assim ajudando as habilida-
des linguísticas a melhorar os níveis falado e 
escrito. O conhecimento da linguagem e das 
habilidades narrativas adquiridas pelas crian-
ças na Educação Infantil é a base das etapas 
de alfabetização e do letramento. 

A valorização das práticas orais é mui-
to importante no processo de ensinoapren-
dizagem, se levarmos em conta o que Soares 
apud Bagno (2002, p.52) considera o concei-
to de letramento, para ele, consiste em quem 
não só sabe ler e escrever, mas cumpre as 
práticas sociais de leitura e escrita que ro-
deiam a sociedade, combinando-as com a 
prática social de interação oral. Nessa mes-
ma perspectiva, Bagno (2002) acrescenta: 

 A consideração dessas práticas orais 
também é muito importante se quisermos 
ampliar o conceito de letramento, aplicando-
-o também à capacidade que os seres huma-
nos sempre tiveram, nas distintas épocas e 
culturas, de transmitir conhecimentos, pre-
servar a memória do grupo e estabelecer vín-
culos de coesão social por meio de práticas 
que independem do conhecimento de qual-
quer forma de escrita (BAGNO, 2002, p.55). 

 Os professores precisam incluir eta-
pas dedicadas à leitura em seu planejamento 
curricular, desenvolvendo crianças que gos-
tam de ler e escrever e uma geração de leito-
res e escritores que veem a literatura infan-
til como interativa e divertida. Dessa forma, 
fornecer essas oportunidades educacionais 
significa permitir que as crianças atinjam seu 
pleno potencial em sua língua nativa. 

Não há dúvida de que ao invés de dei-
xá-la em segundo plano como mera ferra-
menta de ensino, devemos utilizar o público 
escolar, ou melhor, a valorização da história 
pelas crianças, para estimular o aprendizado, 
mostrando que eles são cheios de conheci-
mento e devem respeitar e valorizar esse co-
nhecimento, reconhecendo que faz parte da 
nossa cultura. 

O ato de contar histórias é um traço 
humano que os professores podem utilizar 
para transformar histórias em recursos mui-
to importantes para a formação do leitor. 

Diante do exposto, é justo dizer que, 
nas últimas décadas, as escolas aprenderam 
muito pouco sobre o que a prática de ouvir e 
contar histórias significou para os humanos e 
nossa cultura. 

 A escola privilegia a escrita e avalia a 
capacidade do aluno para produzir uma nar-
rativa escrita. Devemos nos perguntar por-
que a escola continua a ignorar as capacida-

des para desenvolver uma narrativa oral de 
alunos de um pais como o Brasil, cuja oralida-
de é ainda viva e fortemente dominante em 
certas regiões (PATRINI, 2005, p. 20).  

 Quando a autora diz que a língua fa-
lada ainda existe em algumas partes do Bra-
sil, ela está se referindo ao norte e nordeste 
do país e a quase todas as áreas rurais onde 
as crianças ainda podem se envolver com os 
contadores de histórias tradicionais até hoje. 
Seus familiares têm uma riqueza de histórias 
recebidas de outras gerações, o que é uma 
fonte muito rica de conhecimento. Podemos 
dizer, então, que a presença dos contadores 
de histórias possibilita outros repertórios co-
nhecidos pelas crianças e professores nas es-
colas. Além disso, essa presença reconhece e 
valoriza a linguagem falada. 

O fracasso acadêmico refere-se ao 
desenvolvimento do interesse pela leitura e 
à formação de leitores, o que afeta a forma 
como os professores lidam com a relação 
entre livros e alunos. A literatura não é esti-
mulada o suficiente, e a contação de histó-
rias é uma alternativa para proporcionar aos 
alunos uma experiência de leitura positiva, 
em vez da tarefa rotineira da escola de trans-
formar a leitura e a literatura em simples fer-
ramentas de teste que privam os alunos do 
prazer de ler. 

Assim, usar a contação de histórias 
com método em sala de aula, propicia o gan-
ho de todos, sejam alunos que estimulam a 
imaginação e a criatividade, ou professores 
que dão aulas mais prazerosas e produtivas 
e atingem metas significativas na aprendiza-
gem.  

  
3	 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 A proposta demonstrou o valor da 

contação de histórias como fonte inesgotável 
de alegria, conhecimento e emoção, onde a 
diversão e a alegria são os eixos norteadores 
que inspiram a leitura e desenvolvem os alu-
nos leitores. 

As pesquisas teóricas realizadas neste 
trabalho trouxeram informações pertinentes 
para a prática pedagógica da contação de 
histórias na Educação Infantil, destacando-se 
as aprendizagens múltiplas; a socialização; 
os desenvolvimentos físico, psicológico, oral, 
artístico e emocional; assim como formação 
pessoal e social, em que há respeito à infân-
cia e à formação integral do sujeito.  

Ressalta-se o papel do professor me-
diador em estimular seu aluno a descobrir, a 
conhecer e a se situar no meio em que vive 
por meio da experiência, do conhecimento e 
das habilidades gerais, entretanto, a prática 
pedagógica sozinha não consegue abarcar 
todo este processo, deve haver consonância 
entre qualificação profissional, condições fa-
voráveis de trabalho e políticas públicas de 


